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AINIA3 
A -MÔAGEM 

Sinto nm profundo reconheclmen­
t.o por todos aqueles que me esere· 
vem, comentando . favoravelmente ou 
não, est.es meus artigos. Da troca de 
irn!l)ressões. d'O debater sereno das 
ide:.a.s, sempre na.sce um pouco ma1s 
de I:uz, que nos ilumina a estrada , 
dos con:hecimentos e. muita vez. nos 
ap<>nta o cami ,nho da.s soluções. 
· Com o entrechoque de opiniões 

quantas vezes não se aplanaram as , 
qli.ficuldades e se não d!e.soobr'ram os 1 

rumos s seguir ! O essencial é não 
termos paixão ao escrever 011 falar, 
mas antes um amor ardente à Verda­
de que procuraremos sempre abraçar 
me.smo que ela se encontre no lado 
oposto ao nosso . Só assim da d:scus· 
são pOd<erá nascer a luz. Só a.'lSlm 
nos tornM"em<>s úteis aos nossos 1r­
mãos e 11. quaintos gostariam de saber 
e de acertar. 

Bem haj-am portanto aqueles que 
ocupam o seu tempo em nos ensinar 
al,guma coisa. dJe novo, em fornecer­
•no.s elementos sérios de estudo, em 
nos informar do sentlmento da mrul· 
tidão. Realmente, nada idJe melhor 
l)Óde deseJar aquele que se dllrlge ao 
P<Wo para o conduzir, do que ouvir, 
na sua mesa de trabalho, o eoo das 1 
suas palavras na alma gran.die e ge­
nerosa dos seu.-, le:tores. 

' Escrevi .um artigo sobre a tndus · 
trl-a, dia moagem, que me tem valido 
uma boa- chuva de lamentações: «po-, 
bre ,homem, que Se deixou iludir ! E i 
é pena, porQue, no fundo, é sério e 
a;rrügo da justiça». 

Devo ldlecJarar qu,e nlmguém me 
J)ed.!u aquele artigo , e, portanto. que 
não me · P<>dta n:nguém iludir. Eu é 
que o esc.revi por um imperativo dle 
consclêncta, porque me parece ainda 
b,je que temos de crlar condições 
de prosperidade a todas as indústrias 
sob pena de não subsistirmos, no fu­
turo, como nação indle,pendente. 

Se as :.ndústna.s de moagem que 
fabricam bolacha . massas, etc., po­
dem manter-se, ninguém nos provou 
ain~ que as outras estejam em con­
diçôe$ 'de Vida decente. 

Como poderão elas arcar com os 
suces.sivoo encargos SOCl,al.s. com a ele­
vação dlo nível de vida dos operários, 
com a melhoria. , do seu apetrecha­
ment.o industria! e · soc,ial, se os re­
SUUados q.os seus exercfcios são pre- a1 
cár'..os? ri 

A mtm não me interessa que o a, 
>n<DustriB/1 A ou ·o industrial B retire t1 
um Iúcro ma1or ou menor da sua tr 
floCtivldade. Interessa-me que a fábr!. di 
ca A ou a empresa B cumpram os , p , 
seus dE;vet-es sociais por um lado . e d 
os· seus devere.:; económicos (ou da f, 
proqJ.i~o> por outro. E como se lhes 
pode · -~~r- ' ittue os cumpram . se não 
se lhes garante um mínimo dle se· 
gurainça? . ·• 
, À 'ml',101' P~e das ê'4rtas qúe me 
'te:ll! cl)egad(! .. as mã,os a , <l.íscutlr·'este 
•aw~ , t~:forma,m que -os industri1ats 

. ,. ~ mqnem nã-0 terlalll--tL-e. facto . . gran­
\ ~ m"rge~ .. l:ie luéroll', se fO:$Sem 
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a, venda de géneros a11menticlos ti · u 
nha f:.lrndo sobre t:ada prodtuto racio­
nado a percentagem de lucro do. ar­
mazenista e dlQ retalhista Isto na 
Intenção de defen der o público das 
especulações I Muito bem ! Mas como d 
havia necessid ade de manter os pre- 1 
ços. acont-eceu que. em multos géne-
ros, pelo menos nos essenciais, a mar· 
gem clle lucro deixflcla aos re ta lhist as d 
era tão pequena. que che!?ava a dar 
prejuizo, tendo em conta as quebras . 
etc.. ConheÇo isto porque sou pre­
sidente do Conse lho Fisca l de uma 
Cooperat:va open\rla que se tem v1s-
t.o em sérias dlficuldadles para s,e ver. 
manter sem lucros nenhuns. No en- hon 
tanto. dizem e é verdade, os mer- aln 
eee!ros enriquecem por via de regra. 
Logo as peroonta,gens estã-0 mu!to ras 
bem feitas I Tei: 

Posso a.firmar com conhec imento .elt< 
de causa que nenhu m reta lhist a de J 
mercearta l)O(leria enr:(luecer a ni\.o ou 1 

ser pela fraud:e ou no peso. ou na 1 
quaLidade 01.1 em ambas as co\saF-serv 
ao mesmo tempo. Mesmo, para· satl s- P é 
fazer os sens encar gos e diefender a 
sua Jegltimn poslçii.o. d.1flc!lmente se 
ague.nitarla se fosse escrupulosa.mente 
ISério. Mas como ele tem d1re!,to a 
vlver, começa por achar legítJ.mo de· 
fra.udar. Ganha-lhe d'epois o gosto e 
e.i temos nós co·lll-0 a lei favorece ou, 
pelo nrenos. se torna causa ocasional 
de imoraJidade públl.ca. 

Nunca. me esciuece de um d\a me 
ter procurado cietermlnado ind~viduo 
a. pediT-me que lhe obttvesse coloca­
ção em certo organismo que se con­
sagrava à fiscalização. Interrogado so­
ore 0s motivos que o levavam a pe­
dir aqttela transferência de serviços, 
soube-me responder desta maneira: 
«o ordlenado d" f.acto. é o mesmo. 
ma..s corno ele me não chega para 
educar os filhos, ali sempre terei pos­
sibilidades de receber... mais alguma 
coisa. Compreende ? 

Oli J se compreendera ! . .. 
Não I O caminho parece-me erra· 

dlo. Para se ex:,gir honestidade no die-
1empenho de qualquer actividade. é 
preciso dar à.s pessoas posstb1lidades 
dle vida · honesta. e próspera. 

Um outro exemplo. Tratava -se de 
wn concurso recente para o forne• 
cimento de Impressos a um determd­
nado Banco de L!sboa. O func ioná· 
l'io encarregaao do concurso adjud1-
cou o trabalho à tlpograf:.a que se 
propôs fazê-lo ma is barato . Ao en ­
tregar a encomenda. teve estas pala­
vraa : «quero o serviço bem ' feito e 
rápido; e fique sabendo que não têm 
dle me · dar «comissão», porque o que 
o .Banco me paga chega -me bem à 
vontade». Ora ,isto não é vulgar, como 
todos sabem. 

Moraiioa,de do caso ? Aquela que 
temos vindo expondo : para se eXl­
glr honestidade é preciSQ que as ves­
eoas pos.sh.m v1ver honestamente. ee 
cumpr.rem a lel 

~JJl)l'le ,:::~ ,;\l,J~q,~ -,-.. e a- f_~so.._ ~ 
· e~ nAo w obriga a ouitn!)r'-..r.;,'..? • ' \ 

, ' Ora eu p,e.rgunto - se de. facto l 
ex:t.ste' esta :l>O\J,oa. :vergonha ...I qua-1 
o _ camtnho -a, ·.Sl!gutt: .,se·· o de "dar à.·, 
lndústria posslblli<lides ,<le pro$erl- l 
dadle dent1"9 do cumprimento ·da"' Lét 
Oú 1se <t-.~ ~es criar d1ficu.l.dedles 
<tUe ·,os, 1~m à tentação da fraude e 
ao S1.tbQl\llo-do.s f:scals. 

E i5to aplica-se a 1mdlo. Até ao:! 
próprios operários. E' certo que há-de 
haver sempre band1.doo. Mas é trl5t.e 

que se t~nha de dizer ou se possa 
dizer : sao todros na mesma, todos 
igualmente corromp idos l Dizia-me ª1--- -- -- ----------­
ultlma e-arta recebida : «A corrupção cá '11 f O 
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Els~- J)onto é tão importante. que 
me parece até essencial para o le­
vantamentio -·do n1vel moral dio pais 
N~ c;um-pr~m a lei ? . Cometem .. todá 
• sé,te de · fraudes ? 

Resta. saber se não será Isso pre­
ctsamente porque a... C6nvidruram «à 
valsa» os regimes cerealfferos. 

Um exemplo ilust.ra talvez melhor 
o nosso racloc!nlo. A l~slacíl,0 sobre 

desenvolveu -se de maneira ~concebi- q.,UJ b 0 -U 
vel» · 8 ::s · .,, a1 

É o que é mais curioso é verificar ia!~$- 8. . ~ 8 
}' q~e. algurn~s vezes, é a legislação el cS ~ '° ~ '<li 8,... 
.1 sao os regulamentos . eles mesmos, a, 2 <> .~ !:: ,8 S 
,~ contar com a fraude e O roubo. como ;~ ro ">..., 1 ~ 
! coisa normal. A própria legislação ~ fi 8 ~ ., f > 
} fiscal parte do princípio de que os .e: ::s v .cJ 'r:I 
~ contnbu~ntes cometerão fraude nas <> o-~ Ji â ~ 

.
1 declaraçoeg e assim, f.)ara corr'.gir ., ., ~$ f;;,"$ ,ri 8' 
J t&5a fraude, aPlica-Ipes uma taxa su- & °S - i:! 8. · 
a J?erlor. De maneira que os honestos O ~ :B .S m ~ 

. i e q~e ficam prejudlcado,s I Quer d1- ~ ~ S g -o.§ 13 
zer -:.. cada contribuinte sabe de an· .E :(l t§i S /!; ...,

8 temao que, se disser a verdade. va,t S ..... t, «i .S -2 ,g 
pagar mais d'o que dev1a. Logo não ~ ::s •:;, fil z 
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